
 
 
 

NOVOS REGISTROS DE GOLFINHO CLIMENE, Stenella clymene (GRAY, 1846) NO 
LITORAL DA BAHIA – BRASIL, ENTRE 2002 E 2004. 

 
 

Luciano Raimundo Alardo Souto e Rodrigo Maia-Nogueira* 
 
 

RESUMO: O Stenella clymene (Gray, 1846) mede entre 180 e 196cm e pesa entre 50 e 90 kg, e, apesar 
de possuir hábitos oceânicos, de águas tropicais e subtropicais profundas, possui registros de encalhes 
em diversas praias do litoral baiano, tendo em Mangue Seco seu registro mais ao norte do estado 
(C1150/46 – PREAMAR), e Ilhéus sua distribuição mais austral (ZUESC). O status de conservação do S. 
clymene é considerado como “Dados Insuficientes” pela IUCN (2003) e pelo IBAMA (2004). O objetivo 
deste trabalho é relatar quatro novos casos de encalhes de Stenella clymene no litoral da Bahia entre 
2002 e 2004. O primeiro caso ocorreu no dia 20/11/2002, na localidade de Mapele, Simões Filho, 
quando um macho (CCPM0139), medindo 163cm de comprimento total (CT) e pesando 
aproximadamente 50 kg, foi encontrado ainda vivo, entre as raízes de mangue (Rizophora sp.); o 
segundo trata-se de um filhote macho (CCPM0157), com 90cm e peso aproximado de 15kg, resgatado no 
dia 29/04/2003, na praia de Itapuã, Salvador; o terceiro, um macho (CCPM0190), com 150cm de 
comprimento total encalhou na praia de Stella Mares, Salvador, em 15/02/2004, e o último, também um 
macho (CCPM0188), medindo 184cm, encalhado na praia de Vilas do Atlântico, Lauro de Freitas, em 
10/05/2004. Com estes quatro casos, o número de encalhes na Bahia sobe de 29 para 31 indivíduos de S. 
clymene, em um intervalo de 14 anos, representando 63,82% dos registros de encalhe desta espécie para 
o Brasil. 
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INTRODUÇÃO 
 

O golfinho-climene, Stenella clymene (Gray, 1846), cetáceo pertencente à família 
Delphinidae, que apresenta entre 180 e 196cm de comprimento total e seu peso varia entre 50 e 
90 kg (CARWARDINE, 1995; HETZEL; LODI, 1993; JEFFERSON; LEATHERWOOD; 
WEBBER, 1993; PERRIN; MEAD, 1995), é considerada uma espécie estritamente pelágica, 
com hábitos e biologia virtualmente desconhecidos, ocorrendo em profundidades que variam de 
44 a 5000m ou mais, sendo endêmica das regiões tropical e subtropical do Oceano Atlântico 
(PERRIN et al, 1981; FURTADO-NETO et al, 1998; FERTL et al, 2003). S. clymene é uma 
espécie recente validada por PERRIN et al, (1981). Durante muito tempo, acreditava-se que era 
uma sinonímia de outras espécies do gênero, como S. longirostris, ou tinham os seus registros 
confundidos com golfinhos do gênero Delphinus sp. 
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Para S. clymene, ainda não se dispõe de informações adequadas para uma avaliação do 

seu grau de ameaça, encontrando-se atualmente incluída na categoria “insuficientemente 
conhecida” na lista de cetáceos da IUCN (1996) e como “Insuficientemente Conhecida” no 
Plano de Ação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - 
IBAMA referente aos mamíferos aquáticos do Brasil (2002). 

Apesar de ser uma espécie supostamente pelágica, encalhes de S.clymene ainda vivos são 
registrados em diversas praias do litoral baiano, tendo em Mangue Seco seu registro mais ao 
norte do Estado (C1150/46 – PREAMAR), e Ilhéus sua distribuição mais austral (ZUESC) 
(Batista, Com. Pess.), região onde a plataforma continental apresenta um estreitamento tornando 
o talude continental mais próximo da costa (MAIA-NOGUEIRA et al, no prelo). 

O objetivo deste trabalho é relatar quatro novos casos de encalhes de Stenella clymene no 
litoral do Estado da Bahia, entre 2002 e 2004, visando ampliar os conhecimentos sobre a espécie 
em águas baianas. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os registros aqui apresentados foram obtidos através do encalhe de quatro indivíduos da 
espécie Stenella clymene, nas praias do litoral baiano, entre os anos de 2002 a 2004. Os 
espécimes aqui reportados foram recolhidos e posteriormente identificados através da 
comparação de padrões morfológicos como o de colorido, o tamanho e a coloração do rostro, o 
tamanho e a largura das nadadeiras peitorais e dorsais, com guias especializados de identificação 
específica (PINEDO; ROSAS; MARMONTEL, 1992; HETZEL; LODI, 1993; JEFFERSON; 
LEATHERWOOD; WEBBER, 1993; PERRIN; MEAD, 1994; CARWARDINE, 1995). Todo o 
material comprovativo encontra-se tombado e depositado na coleção científica da Sociedade de 
Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos sob os códigos CCPM0139, CCPM0157, 
CCPM0188 e CCPM0190. 

Para a coleta de parasitos, foi seguido o protocolo sugerido por Geraci & Lounsbury 
(1993). 
 
 
RESULTADOS 
 

O presente trabalho reporta quatro novos registros de encalhes de Stenella clymene para o 
litoral do estado da Bahia – Brasil, entre os anos de 2002 a 2004 (Tabela 1), ampliando de 29 
(MAIA-NOGUEIRA et al, no prelo) para 31 o número de indivíduos desta espécie registrados 
para o litoral baiano, em um intervalo de 14 anos, representando 60,79% dos registros de encalhe 
desta espécie para o Brasil. 

O primeiro caso ocorreu no dia 20 de novembro de 2002, às 16h, na localidade de 
Mapele, baía de Aratu, município de Simões Filho, quando um macho (CCPM0139), medindo 
163cm de comprimento total (CT) e pesando aproximadamente 50 kg foi encontrado ainda vivo, 
entre as raízes de mangue-vermelho (Rizophora mangle). Este indivíduo possuía escoriações por 
todo o corpo e um ferimento superficial, não ultrapassando a camada adiposa, provocado por 
uma mordida de tubarão-charuto (Isistius sp.); interação entre estes tubarões e cetáceos são 
relativamente comuns (SAMPAIO et al, 2000). A interação entre este cetáceo e o tubarão não 
está associada a Causa mortis deste animal que veio a óbito às 20h30min. do mesmo dia. 

O segundo exemplar trata-se de um filhote macho (CCPM0157), com menos de 100cm 
de comprimento total e peso aproximado de 15kg, resgatado no dia 29 de abril de 2003, às 06h, 



 
na praia de Itapuã, Salvador. O mesmo foi considerado lactante devido ao tamanho e a 
cicatrização recente do umbigo. Este exemplar veio a óbito no dia 30 de abril de 2003, tendo 
como Causa mortis um quadro de miopatia de contenção crônica (MAIA-NOGUEIRA et al., no 
Prelo) (Figura 1). 

 

 
 

Figura 1 – Filhote macho de Stenella clymene (CCPM0157) encalhado em Itapuã no dia 29 de abril de 
2003. 

(Foto; Rodrigo Maia-Nogueira). 
 
O terceiro registro é o de um macho (CCPM0190), medindo 150cm de comprimento total, 

encontrado encalhado na praia de Stella Mares, Salvador, no dia 15 de fevereiro de 2004. O 
espécime encontrava-se ainda em estágio inicial de decomposição, CODE 2, de acordo com a 
classificação de carcaças de Geraci & Lounsbury (1993). 

O último registro aqui reportado é o de um macho (CCPM0188), medindo 184cm de 
comprimento total, encontrado encalhado na praia de Vilas do Atlântico, Lauro de Freitas, em 
maio de 2004, às 7h. Também apresentava ferimentos provocados pelo tubarão charuto (Isistius 
sp.) no flanco direito, próximo à nadadeira dorsal. A Causa mortis deste animal não pôde ser 
determinada devido ao avançado estado de decomposição, CODE 3 (Geraci & Lounsbury, 
1993), porém o ferimento causado pelo tubarão-charuto não estava associado à mesma. 

 
Tabela 1 - Novos registros de encalhes de Stenella clymene no litoral da Bahia – Brasil, entre 2002 e 

2004 
 

Data Sexo CT (cm) Local Nº Registro 
20/11/2002 Macho 163 Mapele, Simões Filho CCPM0139 
29/04/2003 Macho 100 Itapuã, Salvador CCPM0157 
15/02/2004 Macho 150 Stella Mares, Salvador CCPM0190 
10/05/2004 Fêmea 184 Vilas do Atlântico, Lauro de Freitas CCPM0188 
Legenda : CT = Comprimento Total 
 

Os dois exemplares adultos foram encontrados com estômagos vazios e apenas o 
primeiro possuía parasitos do gênero Anisakis sp., parasito encontrado também em outros 
indivíduos desta espécie (BASTOS; MARIGO, 2002) e em outras espécies de Delphinidae no 
litoral baiano como o Grampus griséus, Steno bredensis e Stenella coeruleoalba (MAIA-
NOGUEIRA, 2000; MAIA-NOGUEIRA et al, 2001; BASTOS et al, 2003). 
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